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Se credes bastam para o saneamento 
Avenidas e caes de legoa e meia;
E d’agua pura um obastecimento 
Que traga cada caixa sempre cheia;

Se vós outros cuidaes que ides pór peia 
Aos morbus com processos de espavento 
Que matem os mosquitos n’um momento 
E que de vós o povo se arreceia;

Enganae-vos senhores do governo!
Oü não tendes critério verdadeiro,
Ou quereis illudir-nos ab-eterno!

O microbio pefor, que a peior peste 
Transmitte, infeccionando o mundo 
O Stegomya mais feroz: — E’ Este!
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TAPEÇARIAS

C O fíT IX A S , T A P E T E S

Bons e Baratos
Nas casas especiaes destes 

artigos22 A e 22 B
R ua da Q u ita n d a

Esquina do becco do Carmo

Arthur Leitão &C.
Armadores e Estofadores 
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Expediente
ASSKaN A TU R A S

CAPITAL
Seis meses.... 2$$oo
Um anno..... Í$ooo

ESTADOS
Seis meses... j ê jo o  
Um anno.... 6$ooo

P agamento A diantado

Direcção de P eres Junior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C.

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado. -----►  ----

Para que não haja interrupção na 
remessa do Tagarela, rogamos aos 
Srs. assignantes cujas assignaturas ter­
minam em 30 de Junho o obséquio 
de as reformar até essa data.

TAGARELANDO
O Irineu... coitado!
Lá está elle agora sofírendc as agruras do 

cárcere!
Podemos garantir que não é por nossa 

culpa e que por muito mais anda muita gente 
boa á solta por ahi...

E o Barata, hein? Que papelão !

A  commissão da secca do Ceará resolveu 
convocar nova reunião para breve.

Si fossemos esperar providencias com tan­
tas reuniões morreriamos á fome.

A  Camara e o Senado continuam na pas­
maceira de todos os dias, sem um assumpto 
que sirva para commento.

Barbaros, gostam de comer calados.

Damos um doce a quem nos disser qual é 
d deputado pernambucano que tem o appel* 
lido de papa-ovo.

Advinnem.

E nós que pensavamos que um concurso 
sempre era um concurso e agora vamos vêr 
que o concurso é uma pinoia como outra 
qualquer... a prova é que os Tabellionatos 
já estão promettidos a amigos do peito.

Da lavra de um dos nossos cultos collabo- 
radores começamos hoje a publicar uma pa­
ciente collectanea de pasteis typographicos su­
pimpas.

Garantimos que têm mais graça do que os 
pasteis do Petit.

O Rivadavia, depois que deixou de repre­
sentar a Soberania nacional, coitado, já não 
manda passar a ferro a sua sobrecangica. 

Está enrugando, a pobresinha.

As brigadas la hygiene já andam por ahi 
de brocha em punho e lata de kerozene em 
riste, na marcha exterminadora dos culicidios.

O espectáculo e supimpa mas muito pare­
cido com a gary.

Quem nos desinfecta a brigada ?

Um dos nossos paes da patria dizia ante- 
hontem para outro mais novo em folha: 

—Bravo 1 Já se falia de mim nos jornaes ! 
— Hein ? Onde está isso ?
— Aqui, leia : «Camara, compareceram 36 

deputados...»
Pois um deiles sou eu...

Um dos nossos delegados com pratica de 
Casino e outras sciencias theatraes ficou de­
veras encalistrado num processo de ofiensas 
physicas.

Querendo que um gajo suspeito fosse o au­
tor da obra, chamou-o á sua presença e mos­
trou-lhe uma faca:

— Conhece esta faca?
— Não, senhor... respondeu o pobre diabo.
—Bem. Recolha-se ao xadrez.
No dia seguinte, mandou chamar de novo o 

homem, mostrou-lhe de novo a faca e de novo 
perguntou-lhe:

— Conhece esta faca?
— Conheço,, sim, senhor.
O delegado suspirou com a meia victoria 

policial e exclamou:
— Emfim! Confessa que conhece esta faca... 

e o crime.
— Perdão, seu doutor, eu disse que conheço 

a faca porque o senhor mostrou-me hontem...
A  cara do delegado I

Faliam tanto em avenidas e portos e obras 
que a cousa já chegou aos ouvidos de um ca- 
lemburista incorrigivel.

O malvado leva a dizer que aqui no Rio a 
carraspana é geral, só se íalla em vinho.

E explica:
Porto é um vinho.
Avenida uma marca do dito.
E’ boa !
E seria melhor se o fabricante da marca 

nos mandasse umas dúzias de garrafas pelo 
reclamo que apanhou aqui, de graça.

Ou de borla, como lá dizem.

A  nossa folha é enviada a todos os jornaes 
diários, Jornaido Commercio inclusive, e todos 
noticiam o recebimento.

Menos o Jornal do Commercio.
Damos um doce a quem adivinhar onde é 

que está a descortezia.
Descortezia, pelo menos.

O embaixador do Shah, o Khan, foi-se em­
bora.

Que homem de diplomacias apressadas! 
Talvez já estivesse Khançado de tanta re­

presentação.

Que fim levaram os processos sobre os in­
finitos desfalques havidos de sul a norte?

íamos perguntar aos sábios da escriptura, 
mas como Camões já perguntou antes de nós, 
limitamo-nos a esperar pela resposta.

Outra questão que parece ter ficado de pe­
dra em cima é a dos frades.

O Pelinc diz que o Seabra diz que não se 
diga nada.

Como está tudo errado!

Esses cursos nocturnos são uma belleza, 
como vão ver pelas notas do dialogo seguinte, 
que apanhamos (as notas) numa esquina:

—E* uma belia cousa o curso nocturno  ̂ seu 
chefe, posso garantir de sciencia própria, sou 
frequentador assiduo de um ...

— Ep.que tem ganho com isso?
— Õ 'que tenho ganho? Quatro sobretudos, 

tres chapéus, uma bengala e sete guardas- 
chuvas...

E’ com profunda tristeza que registramos o 
proximo fechamento do Instituto Pasteur.

E isso porque a prefeitura está resolvida a 
dar cabo, de uma vez para sempre, dé toda a 
canzoada!

Injustiça dos homens!
E e governo federal manda dar uns cobres 

dle animação ao proprietário de cavallos de 
corridas, como prêmio.

A Lavoura é que sente muito não ser agora 
ao menos um pedaço d’asno para poder abis­
coitar algum donatiyo official...

Façam o favor de dar um pulo ao Gymna- 
cio Nacional para vêr a cara de um professor 
extraordinário supplementär de mathematicas 
que até hoje, —pobre homem! —não sähe da 
numeração nem que o rachem!

Porque não sabe o resto.
E’ caso para dar parabéns ao sugeito que 

impingiu aquillo.

Quem foi eleito senador pelo Districto Fe­
deral?

Ahi fica uma pergünta a prêmio, que esca­
pou ao nosso Thebas das charadas, chará das 
Thebas choradas.

Nós não sabemos.
Na camara ninguém se entende.
Mas um ha de sahir a gancho.
E si pescassem?

Foi officialmente inaugurada a Colonia Cor- 
reccional.

Já está, portanto, officialmente inaugurado 
o club filial Grêmio das Xulipas.

Parabéns aos socios.

O Duque Estrada Meyer da Flauta do Insti­
tuto aindaé director interino da musica? 

Ainda?!
Esconda-se, homem!

A ’ ultima hora constou-nos que o Dr. Passos 
ia mandar demolir o Pedagogium.

— Q ual! Não cremos! O Dr. Passos não dá 
dous ditos contra o homem da instrucçào. 

Tem medo delle que se péla.

E o Barata, hein? Que papelão!

(E ® r)cur*s0  ^ i u s i c e r l

O jury nomeado parajulgar do merecimento 
dò grande numero de composições que rece­
bemos, acha-se já entregue a esse trabalho. 

Brevemente publicaremos a sua decisão.

INTANGÍVEL !...

Ha projectos de grandes avenidas 
Que mettam Buenos Aires n’um chinello. 
Diz o Passos que a golpes de martello, 
Ha de ver dez mil casas demolidas.

Do porto as velhas obras esquecidas 
Accordam. Pasma o paternal desvello 
Com que o Prefeito toma do escapéllo 
£ rasga, e corta os cancros e as feridas.

De actividade igual não ha memoria ; 
Elle, dos planos accentando a baze,
De novas ruas lança a trajectoria.

Mas ao ver do Progresso a nova phase,
Diz o Mercado secular da Gloria :
— Não ha Passos no mundo que me arrazei!

O M. Ethereo pezou-se outro dia na balança 
automatica do Passeio Publico. Viu a marca­
ção e achou que era demais. Tirou então os 
sapatos, o chapéu, a sobrecasaca, o collete, a 
calça, os punhos, o collarinho, a gravata e, 
com a trouxa debaixo do braço, pezou-se de 
novo.

— E’ exquisito, péso tanto como se estivesse 
vestido.

Outra-do Raul Braga:
Um amigo querendo convencel-o dos peri­

gos do álcool:
—Tique você. sabendo que si eu administrar 

a um cachorro cinco centigrammas de álcool, o 
animal espicha a canella quasi de repente!

— Ora ahi está, isso prova que o alcqol não 
foi feito para os cachorros.

D . X i q u o t e .

O Sr. Thays, que veio de Buenos Aires, 
examinar a arborisação dos nossos jardins, 
está deveras encantado com o que tem visto. 
A  belleza da hortaliça dos nossos telhados é 
o que mais o admira.

Ê tem razão. Ha cada repolho! . . .
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gem do largo da Carioca ao do Machado, 
não faça antes crescer o numero de de­
sastres.

Que o Sr. Lauro não pense em um grande 
monopolio com a grande comrmssão de 
engenheiros estrangeiros para a graade

v /ír» nnrtn.obra do porto.

Que o Dr. Cardoso de Castro não esteja tom 
receio do habeas-corpus do importinie 
advogado, em favor dos presos da Co­
lônia Correccional.

Que o Seixas ainda por esse motivo não vá 
parar na mesma Colonia.

Que as eleições de 28 do corrente não sejam 
notáveis, tantos são os artistas que se 
apresentam.

Que a Hygiene tomasse já o cheirinho da 
poderosa Companhia da Praia do Rus-
sell.

Que o Strysem unha, da praça Tiradentes, 
ainda lá continue.

Que o Director do Instituto de Musica, deixe 
de vez de flautear os alumnos.

Que o Dr. Passos não acabe com as escan­
dalosas amostras carnavalescas de carne 
e osso, á porta dos alfaiates e dos sapa­
teiros.

In c r é d u l o .

Mais uma esplendida reu­
nião será, certamente, a de do­
mingo proximo no Prado Flu­
minense.

O programma está magni­
fico, nada deixando a dese­
jar.

Eis os nossos preferidos :
Cambysta e Seneca.
Atlântico e Generosa.
Bonniwarlin e Nebulosa.
Thunderer e LiberaL 
Bolevard e Boer.

Ëracy e Sentinella. 
ader e Argélia.

.AZARES

Ouvidor, Bonnie Lass, An­
tonina, Vanda, Nickel, Perga­
minho e Toropy.

ESTUDAFTINA ARCAS
Esplendida a festa de sab- 

bado do Sr. Alfredo Rosario, 
n’este Club.

Representaram-se o drama 
Premio do Crime e a come­
dia A Procura do Casamento, 
que muito agradaram.

Olho alerta ! A  política pau­
lista está querendo nos en­
trar aqui por todos os negó­
cios. Se essa chusma de ban­
queiros da terra roxa, conse­
gue mesmo como deseja aban­
car-se aqui, é que vae ser 
mesmo uma roxura.

DESINFECTANTE AGQÜILLA
Com base de mercúrio, fabricado por 

João José Toste Coelho 
132, RUA DA ALFANDEGA, 132

Nephelibata —A  tua voz philtrada de raios de sol, é 
feita de doces mármores e alvorecida de sonhos do infi­
nito! Teus olhos de fada são de um azul profundo escuro! 
Lábios sedosos, purpureos e altivos! Creatura candida... 

Ella—Ah! O Sr. já sabia meu nome?!

Pergunta do M. Ethereb 
ao A. V. A n n a:

— Grande enterre! O meu 
collega sabe quem é o morto ?

Responde, distrahido o A. 
V. Anna :

— Francamente, não sei. Não 
sei, mas tudo me leva a crer 
que deve ser o que vai no 
caixão.

paus

Onca DA P N5 A  ~ .E- em verdade porque nelh tudo diz com o nome: barateza ... Onça, sortimento...
ça. /vssim, sob pena de ter prejuízo também... Onça, ninguém compra senão <em CASA DA ONÇA* Onça, tudo
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0 rei Alexandre da S em a POETAS E AGUIAS
LXV

Barbaramente assassinado pelos seus sol­
dados— em pleno século dos ares.

dInhêirõ
PENHORES

De joias, ouro, prata brilhantes, etc.

IS. Q o u í l ^ i e p  ®.
Henry, Armando & C. Successores

R u a L u iz  d e  C a m õ e s  n . 3  e  5
CASA FUNDADA EM 1867

P R A Z O  D E IO M E ZE S

Artistas notáveis
A R TIST A  SEVERO N. i 

(si non é vero...)

Deixa que o cão da negra inveja ladre 
A ’s tuas plantas com feroz accinte.
E’s a gloria da Egreja —a santa Madre 
E és um padre-padrão á século vinte.
Dos teus sermões um fervoroso ouvinte 
Me dizia que embora nãò te quadre 
Tu pintas... e não ha quem melhor pinte 
O Simão, o caneco, o sete «... o padre t
Queira Deus tua missa engorde e céve 
O rebanho de ovelhas que se afasta 
Do lobo vil que a ver-te não se atréve.
Teu latim sem proveito não se gasta:
Que emquanto o scepticismo soves, Séve 
Recebes de SanVAsta (*) o prêmio e basta 1

, D. X jquote.

(*) Quem quizer noticias desta santa, per­
gunte ao santo, padre.

E si eu invocaíse a opinião do Mêllo 
Moraes e do Vieira Fazenda, como tradição ?

Apparecerá brevemente a Revista do Sport 
orgâo dedicado ao sport no Brazil.

Padre S everiano de R ezende

Padre—não só diz missas;
Burila versos e tem 
Bello estylo e prosa bôa;
Não cuida só da... corôa 
E do latim. E faz bem !

B iographo.

A CAIXINHA DOS DESEJOS
Precioso livro de sortes para as noites de 

Santo Antonio, S.João, S. Pedro e Sant’ Anna, 
augmentado com uma interessantissima col- 
lecção de curiosas magicas feitàs sómente com 
um baralho de cartas commum, i vol. bro­
chado i$ooo.

LIVRARIA AZEVEDO
* < 3 3 , F̂ UA URIKSUAYANA, 3 3 * *

UM PASHÁ PA6H0LA
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BOM NEGOCIO

— Já vê Sr. Rodrigues, o bicho está se levantando. Só precisava de alimento.

PASTEIS DO DIABO
«A noiva, apanhada em cheia pela luz dos 

cirios, parecia mais brOnca ainda.»

«Emquanto as moças riam e folgavam, a 
velha solteirona, caiada, contemplava, ab­
sorta, o moço, objecto dos seus sonhos.»

«O decote, ousadamente amplo, expunha 
á vista de todos o túmido cA llo.»

«Com a sua espingarda nova correu e 
matto e apanhou finalmente uma cO ça que 
não esperava.»

ff Pest tantos tantosque labores começam, 
já não sem tempo, os trabalhos do pA r to .»

«O nosso compatriota é realmente um 
artista que u n t a  genialmente.»

Consta que nesses primeiros dias o dire- 
ctor da saude publica iniciará a caça aos 
rOtos.»

«A familia e os amigos assistiam tristes 
á missa rezada por um pO dre lazarista.»

Inspiravam realmente dó aquellas po­
bres crianças famintas que ha dois dias não 
comiam Cão.»

M.

Por absoluta falta de tempo deixamos de 
dar hoje a noticia da bella festa realisada na 
noite de 23 do corrente nos salões deste 
Club, o que faremos no proximo numero.

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
José Rodrigues da Costa 

80, RUA SENHOR DOS PASSOS 80 
F ilia l- 2 2 9 , Rua 24  de Maio, 229

Engenho Novo

Submisso
Para o Raul Pederneiras.

«Tu não deves partir. Ella dizia,
Além de cedo, chove muito agora,
E depois... para que te vaes embora?...
Tu não deves partir.» E repetià.

E eu não paijti, ouvindo a melodia 
Daquella V03 olympica e sonora,
Voz que me entrava aos poucos, alma em fóra 
E que com fortes laços me prendia.

Mulheres... Como todas são queridas!
No mundo, tanto são favorecidas
Que nada ha que Elias não vençam edomem.

Elias são frágeis, leves como as rozas,
Mas tem ás vezes forças prodigiosas 
Para esmagar o coração dum homem!...

H erméto L ima.ALFAIATARIA TORRES
Casa especial em roupas feitas

52, RUA BO OUVIBOR, 52
ROUPAS FEITAS

Ternos de paletot de 60$, 65$ e....  70^000
» » fraque.............................  ioo$ooo
» » sobrecasaca...................  i3o$ooo

Calças decasemirasecheviots2o$e 22$ooo
Colletesde fustãoebrim branco 7$ a io$ooo

SOB MEDIDAS
Tem os de paletot............................  9o$ooo

» » fraque............................  i2o$ooo
» » sobrecasaca................... i5o$ooo

Calças casemiras echeviotsde3oSa

Por decreto de hontem fòi nomeado ar­
tista notável o ^cidadão Pantafançudo Pi- 
chorra que toca genialmente berimbáu ! O 
Buldog, do Instituto, tenciona aproveital-o 
como auxiliar da sua flauteação.

Protecção presidencial

— Qulmportá qué 0 pòvo ande de cilha na 
barriga?

— Eu, que faço artistas notáveis por de­
creto, também posso proteger os animaes de
c o r r id n - '.

CASA DOJASMIM
ESPECIALIDADE

cm chá, cêra, sementes, maizena, polvilho, 
rapé e muitas especiarias, 

que vendem por preços sem competência

T e i x e i r a  L o p e s  S c  O  .
Saecessorss de M iguel T eixeira lo p es  & 6 . 

IMPORTAÇÃO DIRECTA72 e74, Rua Gonçalves Dias, 1UU
R IO  DE J A N E IR O

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Esta merecendo os nossos melhores pa­
rabéns a esperteza dos senhores da secção 
da Bagagem da nossa archi-adoravel Alfân­
dega.

Um amigo nosso chegado a pouco do 
norte em vapor estrangeiro, trouxe algumas 
encommendas de fructas para pessoas de 
suas relações; pois querem saber? Os nossos 
adoraveis amiguinhos da nossa não menos 
adoravel Alfandega que são doidos por 
fructas acharam que aquillo era coisa de 
Mãe Joanna, entraram nellas que foi um 
gosto.

Ora, senhores da Alfandega, isto é muito 
feio ! Em portuguez clássico chama-se pouca 
vergonha.

Note-se que o facto de viajantes proceden­
tes de portos nacionaes 1 serem obrigados a 
mandar para a Alfandega as suas bagagens, 
já é um abuzo que não se explica.

Decididamente, na Alfandega, está tudo 
errado.



Como é mania aetual de todos os jomaes da terra a publicação do mappa da cidade com as refori:

TINGIR EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de .todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicaçào; vende-se uni­
camente na casa

A G A R R A FA  GRANDE
6o, RUA DA URUGUAYANA, 6o

P e r r t i t r e l l o  á- h i i h o

Pre^o i$200 —Remette-se pelo Correio i 
por a $ ,6  por 7$ooo e ia por i5$ooo

SUTININA CORRÊA DO loAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto,

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D eux 
O ceans, Ouvidor n. u i .Preço 3$000

Em Buenos Aires, está se orgartizando acti­
va campanha contra a annunciada invasão em 
territono argentino dos frades expulsos da 
Europa. E’ provável, pois que venham para 
cá. O nosso presidente, que no Jockey Club — 
no dia do grande prêmio, deu provas de que 
é protector dos animaes, não os deixará sahir 
com certeza. Talvez lhes mande até.augmen- 
tar a ração.

A G U A  M I N E R A L  N A T U R A L
DA

Fonte de Santa Rita
PROPRIETÁRIO

ALFREDO NOCUEIRA D OLIVEIRA
A  melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata
A gentes : J. Ferreira & C.*31, PRAÇA TIRADENTES, 31^

T e le p h o n e  6 0 S  C a p ita l f e d e r a l

Eu h Frill 1. 14! lietlmy
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[ENTOS, SEM OBRAS DO PORTO NEM NADA!!!

futuras, nós também estampamos hoje a obra actual qut não se endireita com toda a certeza ...

Vamos requerer do governo um titulo de 
artista notável para o famoso escalador de 
serviços da não menos famosa Alfandega 
desta Capital. Conseguio o gajo de tal forma 
empolgar o espirito do Inspector que é elle 
hoje ali segundo nos dizem —quem manda, 
quer e póde.

O Inspector deixa-se levar . . .
Quinta-feira ultima, os guardas protegidos, 

fizeram por sua ordem, parece, uma grande 
fogueira de exemplares do Tagarela, em 
plena Guardamoria, pensando que assim nin­
guém maispoderia lér o que escrevíamos do 
escalador. Que araras!

Almanack humorístico do Tagarela para 
190J. A ’ venda nesta redacção* preço i$ooo.

Mais uma bella remessa de jornaes illus- 
trados nos fez o nosso sympathico amigo 
A. Moura, agente de diversas revistas estran­
geiras e exclusivo, nesta capital, á rua do 
Ouvidor n. 93 do apreciadíssimo Pimpão. 
Nuevo Mundo, Vida Galante, La Saeta, Pluma 
e Lapis e dois numeros do Pimpão, foram os 
jornaes que desta vez nos vieram. Agrade­
cidos seu Moura.

A nossa querida União Portuguesa, tem-se 
esquecido de noticiar o recebimento do Ta­
garela. Porque? Teria feito as pazes com o 
Celestino?... Que penal

Agora que está em dia a realisação das 
obras do porto, cumpre que não se deixe em

esquecimento as obras do parto que é como 
quem diz —as obras da Maternidade.

----- r>otN-
Recebemos a polka Não Venhas de Anto­

nio Vieira e Commandante Ramos valsa de 
Ed. Velho da Silva.

Agradecidos.
— «— —  -------------

Não é na roda apenas de afamados 
Politiqueiros desta nossa terra 
Que hoje os Milhazes são apreciados : 
- -̂Por toda a parte vemol-os na berra 1

Começamos hoje a publicação da nossa 
galeria de «Artistas notáveis». O artista 
n. i, de hoje, é um conhecido padreco.

Na proximo numero o SEIXAS.



. . .  e pedir uma indicação

£

Ao voltar, porém, foi recebido com risinhos 
abafados, que o obrigaram a desapparecer.

Cicções de histeria
Quando Venus em camisa 
Surgiu do mar de Veneza*
Cupido pelo Tamisa 
Andava nú com certeza,
Mas o Passos pelo Olympo 
Fez um tremendo escarcéu 
Dizendo que era mais limpo 
Usar casaca e chapéu.

Quando Vulcano capenga 
Viu as tres Parcas num monte 
Deitou grossa lenga lenga 
Sobre a barca de Charonte,
Mas veio o Nilo Peçanha 
Dizer, num tom compassado 
Que a presidência do Estado 
Andava em palpos de aranha.

Addendo
Outr’ora na velha Roma 
Os Mormons se revoltaram 
E tanto, tanto brigaram,
Que houve atroz conflagração,
Foi isso quando o Seabra 
Das ruas se demittindo,
Foi os meetings prohibindo 
Como um mal para a Nação.

Nesse dia Leão XIII 
E frei Tranfiguração,
Deram ultima de mão 
Na cabeça do Moreira 
E com tal arte mecheram 
Que a cousa ficou comprida, 
Horrivelmente espremida,
De terrífica maneira.

E o Moreira embatucado 
Por se ver tão cabeçudo 
Foi damnado, carrancudo 
Ao Supremo Tribunal 
Para obter Habeas-corpus 
Mas o Lucio de Mendonça,
Disse logo : aqui seu onça 
Não entra cabeça tal.

M. E th e r eo .

(*) A  pedido de diversas estagiarias resol­
veu o nosso historiador continuar ainda por 
algum tempo as suas apreciadas lições.

GASTÃO B ILAC
CIRURGIÃO DENTISTA

44, RU/c DOS OURIVES, 44FEBRES palustres, intermitentes, 
sezões, maleitas ou ma­
larias são debelladasem 

tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua elíicacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Larga de S. Joaquim.
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A  gata déra á luz sete filhinhos.
Bêbê os vira e achára bonitinhos —
Brincando uma manhã ve vir sua ama 
Transportando seis delles no avental. 
Brinquedos deixa e rápido eile a chama, 
Atraz delia correndo no quintai.
— «Oh ! Anda, dá-me!Sãop’ra mim ?» lhe falia 
«Não.» «Porque não ?» «Jogal-os vou na valia.»
— «E que fica p’ra mim?»— « Fica só um»
— «Um só ?» — «Acho melhor do que nenhum. 
Sete gatos em casa! Que inferneira!» — 
Bêbê, já consolado e meditando
Sobre o facto na loira cabecinha,
A  ama vai passo a passo acompanhando.
E, sem perder um gesto a creaturinha, 
Observadora attenta nessa idade,
Vê commetter com pena a crueldade.
Algum tempo depois 
Illuminado o rosto de alegria,
Ao quarto o chama e diz com mil carinhos:
— «Vem ver, Bêbê, vem ver os irmãosinhos 
Que Deus nos deu ha pouco de presente.» — 
Para junto de um berço alvinitente 
Conduz Bêbê.— Que cousa tão mimosa ! 
Dois verdadeiros anjos cor de rosa! —
Na bocca o pollegar, Bêbê medita,
Na pallida mamãe os olhos fita 
E a pergunta entre lagrimas lhe estala:
— «Qual é dos dois que vão jogar na valia ?»

M. M e s c h ic h .

o-CdÍT> *-i . . in Û3 nj
ï  £.5? 
n  *
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para

- A  lei é severa, madama, por conseguinte tem de ir sahindo de barriga,
-E  quem mandou abusar da fl^utaj? Agora é esperar outro artista notável... que está 
v ir . . .

Pregando mythologias 
Não ha ninguém que o detenha ; 
Tem horror ás sachristias 
Mas, vestio opa na Penha ! . . .s 0 »  i r a» Mas, vestio opa na P e n h a !...T r e c h o  o f c  G r a n d e  A v e n i d / t <ííO
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Indicando os pontos em que serão coiioeaúàõ as cscarradeiras da prefeitura

Segundo o niethodo de Van Dijeck’s
T x A R Ô f i  »0 BOSQUE

E" infallivel na cura das moléstias do peito
DEPOSITOS

D roçjaria  M allefc—Quitanda n. 35. 
P * ro « ja r ia  Coloi»>.?>o--Gor-- Dia - n. 30
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TAGARELA 13
ENIGMOLOGIA

TORNEIO DE JUNHO
Prêmios ao maior decifrador e ao auctor do melhor trabalho

PROBLEMAS NS. 40 e 41
L ogogriphos por letras

O’ santa extranha, ó doce immacuLada ! — 7, 8,
2, i i .

Neste teu rosto existe com certeza—4, 6.
A  candidez da voz da passarada 
Saudando alegremente a natureza.

O’ Deus ! O’ Deus ! a vida é uma jornada —
i, io, i i ,  4, 5,3. 

Cheia do Tedio e cheia da incerteza... —9, E. 
Entôa a nossa bocca uma bailada 
E o coração entôa uma tristeza.

Ah ! Deixae-me sonhar inteira a vida...
Como um collar de lagrimas, partida 
Esvae-se-me a esperança a fio e fio...

Quizera eu ter uma alegria infinda 
Junto á torre do Sonho, heroica e linda,
Como debaixo da montanha o rio...

A rch’angelus.

(A’ L...)
Se a estrella da esperança em céos de bruma, 
Perdeu-se como nm floco alvo de espuma 

No dorso azul dos mares ;
Se sobre a campa da illusão querida 
Deixei cahir a lagrima sentida

Dos meus triste penares; — 1, 4, 5, 6. 7.

Se meu peito entreguei á dor infinda,
E murchou-se a illusão de vida linda 

Lá no viver futuro;
Se a túnica do Amor em noites frias 
Arrastei, insensato, das orgias

No lamaçal impuro;—3, 2, 1,4.

Não me odeis, mulher, porque eu te amo,
E aos raios de teu olhar eu só me inflammo, 

Deliro, sonho e canto.
Não me odeis, mulher, porque demente, 
Rompi, raivoso, a túnica nitente 

Banhado em amargo pranto.
Bruno B riaréo. 

PROBLEMAS NS. 42 e 43 
P erguntas enigmáticas

—Escuta, leitor: 
em pedra preciosa 
transforma-se a flor 
perfumea, odorosa, 
por entre os abrolhos, 
levando sómente 
membrana nos olhos, 
e após, inconsciente, 
conduz as mensagens 
de paz e de amor, 
e sulca as aragens 
do espaço; leitor, 
qual é essa flor ?

C oaracyar a  (S. Paulo).
(Ao Gyd-Hey)

F a lle -m e  lo g o  á  s a b id a .. .
Não é esta a phrase que se usa no Rio ?

D r . E s t r a g a d o . 

PROBLEMAS NS. 44 a 45 
E nygmas t y p o g r a p h i c o s

(Ao Dr. Estragado)

- 1 - 0
S O L L IU N S

52 F A oma ppP
P o M P IL IU S

Decifrações até o dia 2 de Julho, impreteri­
velmente.

Os votos para este concurso recebemol-os 
até a mesma data.

Só poderão votar os collaboradores que 
trabalham actualmenje nesta seção.

C O R R E SPO N D Ê N C IA  
Boen—Tem carta nesta redacção. 
Arch’angelus. — Está esplendido, continue. 
Nortista. — Aqui estamos sempre para auxi­

liar o illustre collega na Revista Charadistica. 
Briareu.—Precisamos fallar-lhe 
Deram-nos a honra da sua visita os illustres 

amigos Srs. Thiago Nogueira e Manoel Faria 
Maia, distinctos charadistas residentes em Pe- 
tropolis.

T l i e b a s .

0  alferes Cupido
Ao bravo soldado que rendendo homena­

gens á S. M. o Amor, enfrenta heroica­
mente com a opinião mundana.

C h r o n ic a  J T h e a t r a l
R ecreio —Com a Roda da Fortuna, bella * 

revista de Eduardo Victorino e musica de Ni- 
colino Milano, apanhou a companhia Dias 
Braga, sabbado, uma enchente á cunha.

Estrearam a estimada actriz Pepita An- 
glada, afastada ha muito tempo do theatro e •  
o popular actor Leonardo, que tiveram como 
era de justiça, as honras da noite.

A  Roda da Fortuna não sahirá tão cedo da 
scena. »

O Celestino . . .  perdão, os emprezarios es­
trangeiros que aqui estão actualmente cavan­
do a sua vidinha, continuam a passar bem, 
sim senhores e cada vez mais convencidos 
intelligentemente que os jornaes illustrados 
brazileiros não são... jornaesl

Pedimos ao Dr. Cardoso de Castro que não 
deixe de lhes encher os espectáculos todas 
as noites com as suas caras de graça.

E’ uma vingançasinha...

ANGICO COMPOSTO. — Este antigo e 
afamado xarope peitoral é o mais recommen- 
dado no tratamento das TOSSES, BRON­
CHITES, CATAR RO S, COQUELUCHE, 
INFLUENZA, ETC.

Prepara-se unicamente na pharmacia 
Bragantina, á rua da Uruguayana n. 104 e 
vende-se em todas as boas pharmacias e dro­
garias.

ESTOMAGO. — O elixir estomacal de 
Camomila e Genciana é o remedio mais pode­
roso para combater todos os soíTrimentos do 
estomago. Milhares de pessoas têm sido cura­
das com este maravilhoso remedio; vende-se 
na pharmacia Bragantina, á rua da Uruguayana 
n. 104. Preço i$5oo.

FÍGADO E BAÇO. — As pilulas anti- 
biliosas purgativas do Dr. Murillo, approva- 
das pela Junta de Hygiene, são de um effeito 
prodigioso na obstrucção do figado e baço, 
hemorrhoides, dyspepsias, prisões de ventre, 
dores de cabeça, febres intermitentes e hydro- 
pisias. Vendem-se unicamente na pharmacia 
Bragatina, á rua da Uruguayana n. 103. 
Caixa i$5oo.

Almanack humorístico do Tagarela para 
190J. A ’ venda nesta redacção, preço i|ooo

M O D E L O  L U I Z  X V
145 MA DO OXIDO» 145

FABRICA DE CO LL ET ES
de todos os modelos conhecidos 

DEcMme. cAgnez Scherer Sonçahes
Unica casa especial dos legitimos colletes DEVANT 

DROIT, ERECT FORM, os mais elegantes e hygienicos 
até hoje conhecidos, na valiosa opinião das Exmas. dou­
toras brazileiras ERMELINDA SA ’ PEREIRA e EPHI- 
GENIA D A VEIGA, e que gentilmente autorisaram tor­
nar publico.

Recebeu novos tecidos para colletes sob medida de 
40$ a 150$, pelos seguintes modelos já confeccionados, ul­
timas creações de Pariz :

Art-Nouveau, Classique, Tosca, Imperial, 
Réjane, Venus, A ’ La Couronne, Cyctamen, 
Perfection, Le Merveilleux, Marie Antoniette, 
Luiz XV, etc.

fíMtn« cu® a 054;. com lifffls. inclusive branco.
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OPERAÇÕES SEM A MINIMA DOR
O. NARCOGENIO e um anesthesico ge­

ral, de aroma agradavel, e impõe-se pela 
in n o c u id a d e  e r a p i d e z  do efíeito.

O paciente, que pôde ser operado sen­
tado, desperta immediatamente depois da 
operação, recobrando todas as funcções,

Tem o NARCOGENIO a grande vanta­
gem de não apresentar n en h u m  dos nume­
rosos inconvenientes e frequentes perigos 
dos anesthesicos conhecidos, taes como o 
chloroformio, o ether, etc.

LE NARCOGÉNE est un anesthésique 
g é n é r a l , instantané, agréable et sur. Elimi­
nation rapide et reveil immédiat de l’intélli- 
gence et des fonctions —Le sujet pent être 
opère assis ou conché, avant ou après le re­
pas—LE NA.RCOGÉNE s’applique avec un 
égal ^üccés à la grande ou â la petite chi­
rurgie; il a l’avantage absolu de ne présenter 
AUCUN des nombreux inconvénients ni des 
nombreux dangers des anesthésiques com- 
mes et ne provoque par luimê aucun des 
risques do c h o c  o p é r a t o i r e .

NARCOGEN is a general anaesthetic 
INSTANTANEOUS AGREABLE AND SU ­
R E —It is rapidly eliminated giving an imme­
diate return to consciousness—The patient 
can be operated on, in either a recumbent, 
or sitting positton, either before or alter meals.

NARCOGEN can be used for either ge­
neral or minor surgery, it has the advantage 
over all other known anaesthetics, inasmuch 
as it presents none of their numerous incon­
venientes and does not provoke any shock 
by its use.

— Rio de Janeiro.
O NARCOGENIO é encontrado nas principaes pharmacias e drogarias do Brazil 
Unica depositaria: Pharmaceutica JULIETA RODRIGUES, rua do Hospício n. 122

PAPAINA SILVA ARAEJJO
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e 5 Rua Primeiro de Março 3 e 5
FOLHETIM

V

M E R C Ú R I O
SESUROS MRITIMOS E TERRESTRES

C A P I T A L .................  2 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0
DEPOSITO NO THESOURO FEDERAL Sã OO.OOCTOOOSOOO

« ~ ^ ãn ir~ T rT -T -»
Autorisada a funccionar por carta patente, inscripta na Superitendencia de Seguros

Terrestres e Marítimos de accordo com o decreto n. 4.270 de 10 Dezembro de 1901.
INCORPORADA PELA

Garanto como homem de guerra que as 
obras do porto ou vão ou racham.

A ssociação dos Em pregados no C o im e r c io  do Rio de Jan eiro
1 6 ,  RUA DO HOSPÍCIO, 1 6

End. TelegrapMco -A.ziong-u.e—Caixa do Correio 7-í. — Codigo Riboiro—Telep. d. 389
Almanak humorístico do Tagarela para 1903. À’ venda nesta redacção, preço i$000.
LOTERIA DA ESPERANÇA

H O JE  IO:QOO$OOí) pop 6aG divididos em 8os a 130 H O J E
Sexta-ieira, 26 do corrente......................... 8:ooo$ooo por 130 inteiros
oabbado,^ 27 » » .........................  2o:ooo$ooo por 650 divididos em 5°* a 130
oegunda-leira,29 » » ........................  io:ooo$ooo por 650 » >' 5o* a 130
lerça-íeira, 30 » » ......................... w io:ooo$ooo por 140 inteiros
A uai,ta7eira' 1 Ju*h° .................  .. io:ooaj;ooo por 650 divididos em 5°’ a 130
yuinta-leira, 2 » » .........................  i2:ooo$ooo por 700 divididos em 50’ a 140

G R A N D E
MÃO HA BILHETES 

BRANCOS

--------—---***«>-----------—

E EXTRAORDINAF^IA

Exlracçàea l&Jiilh » de i903
LOTERIA
MÁ O HA BILHETES 

BRANCOS
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